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1. INTRODUÇÃO 
 

 Os agroecossistemas de terras baixas no Brasil, basicamente, 
caracterizam-se por dois aspectos, a fragilidade ambiental devido à ampla 
biodiversidade e a proximidade de corpos de água. No Litoral Sul, predominam os 
solos hidromórficos, rasos, com horizonte B impermeável e campos naturais 
limpos e planos (MOHRDIECK, 1993). 

Na cultura da soja, o Rio Grande do Sul (RS) é atualmente o terceiro maior 
produtor do Brasil, superado apenas pelos estados de Mato Grosso e Paraná 
(IBGE, 2016). No RS, as terras baixas abrangem 5,4 milhões hectares 
correspondendo a cerca de 20% da área total do Estado (Pinto et al., 2017). A 
cada safra, verifica-se um aumento na área ocupada com o cultivo de soja. De 
acordo, com dados do Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga), soja em rotação 
com arroz irrigado ocupou 270.358 hectares de terras baixas na safra 2015/2016 
(IRGA, 2017). 

As principais espécies de insetos-pragas que atacam a cultura da soja são 
as lagartas desfolhadoras Anticarsia gemmatalis (Hübner, 1818) (Lepidoptera: 
Noctuidae), Chrysodeixis includens (Walker, 1858) (Lepidoptera: Noctuidae) e 
Helicoverpa spp. causando danos tanto na parte foliar quanto nas reprodutivas. E 
como sugadores, temos os percevejos Nezara viridula (Linnaeus, 1758) 
(Hemiptera: Pentatomidae), Euschistus heros (Fabricius, 1798) (Hemiptera: 
Pentatomidae), Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) (Hemiptera: Pentatomidae) 
que causam danos diretos atacando os grãos (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000).  

As cultivares melhoradas, portadoras de genes capazes de expressar alta 
produtividade, ampla adaptação e boa resistência/tolerância a fatores bióticos ou 
abióticos adversos representam usualmente a contribuição mais significativa à 
eficiência do setor produtivo. No entanto, as cultivares têm uma faixa limitada de 
adaptação de acordo com a região do cultivo (BUENO et al., 2010). 

 O objetivo do presente trabalho foi determinar o potencial de cultivares 
resistentes a insetos-pragas, visando a redução da quantidade de aplicações de 
inseticidas e consequentemente minimização do impacto em espécies não alvo. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 Avaliou-se o desempenho de cultivares de soja RR2 BMX Ponta (IPRO 6.6) 
e as cultivares RR1 BMX Apolo (5.5), BMX Potência (6.7) e BMX Valente (6.8) na 
safra 2017/2018. A cultivar BMX Ponta expressa a proteína Cry1Ac, que 



 

 

controla a lagarta-da-soja (A. gemmatalis), lagarta-falsa-medideira (C. includens), 
lagarta-das-maçãs (Heliothis virescens) e a broca-das-axilas (Crocidosema 
aporema), além de supressão a lagarta elasmo (Elasmopalpus lignosellus) e do 
gênero Helicoverpa (H. zea e H. armigera) (CTNBio, 2018). 
 As cultivares de soja foram semeadas em 20/11/2017 com emergência em 
01/12/2017. O delineamento foi em blocos ao acaso com 40 parcelas por cultivar, 
sendo as parcelas de 4 x 5 metros com 6 fileiras de plantas, espaçadas 0,4 
metros, totalizando 160 parcelas.   
 Foram avaliados o número de lagartas e percevejos através do pano de 
batida, colocando-o entre as fileiras 4 e 5 com batidas em duas fileiras e duas 
amostragens por parcela (BOYER; DUMAS, 1969). As avaliações foram 
realizadas nos estágios vegetativo e reprodutivo. Para avaliação da produtividade 
os grãos foram colhidos manualmente com auxílio de foice, onde foram retirados 
as duas fileiras centrais (4° e 5°linha) de cada tratamento. Os grãos foram 
colocados dentro de sacos de algodão identificados de acordo com seu respectivo 
tratamento.  Posteriormente, foram secos a 40°C até atingir 13% de umidade. A 
produtividade foi calculada através da fórmula do rendimento:  
 
Rendimento = (((100- UR (%)) x P (Kg) * 1000/(((100-13) x RP/10)))) 
 
Onde: 
UR (%) = umidade relativa dos grãos depois de secos; 
P (Kg) = peso dos grãos; 
RP= repetições. 
 
 Para análise estatística, devido a heterogeneidade das variâncias (Teste de 
Hartley) os dados foram transformados em arc sen √(p/100). Os resultados foram 
analisados pelo teste Tukey ao nível de significância de 5% de probabilidade pelo 
programa estatístico Genes (CRUZ, 2010). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A safra 2017/2018 caracterizou-se por apresentar precipitação abaixo da 
média, com exceção do mês de janeiro, em que a precipitação foi acima do 
esperado para o mês (Figura 1). A elevada precipitação no período pode ter 
influenciado na ocorrência de pragas, que foi muito abaixo do esperado. Nas 
avaliações com batida de pano, foi observada a presença de A. gemmatalis e C. 
includens, no entanto, abaixo do nível de dano no período vegetativo que é de 20 
lagartas/m ou 30% de desfolha (BUENO et al., 2010), não havendo necessidade 
de controle. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Climograma de precipitação pluviométrica (mm) e temperatura (C°) em 
Capão do Leão na safra de 2017/2018. Agromet, 2018.  

 
Ao longo do desenvolvimento do ciclo das cultivares, observou-se a 

presença de lagartas desfolhadores de diversos instares. Estudos conduzidos por 
BRAVO et al. (2011) com cultivares transgênicas, que possuem na sua genética a 
proteína Cry1Ac, observaram uma maior quantidade de lagartas de até 3º ínstar 
se alimentando das folhas da cultura, no entanto, lagartas de instares iniciais não 
conseguem se desenvolver nos eventos transgênicos da mesma forma que em 
cultivares convencionais, permitindo que haja recuperação da planta, já que a 
planta de soja tolera desfolha (FIPKE et al.,  2013; NEMITZ et al., 2013).  

 Observou-se que a produtividade foi significativamente maior para a 
cultivar BMX Valente e BMX Potência, no entanto esta última foi 
significativamente igual a cultivar BMX Apolo e BMX Ponta (Tabela 1), indicando 
que em períodos onde a ocorrência de insetos é baixa, não é necessário o uso de 
cultivares que expressa o gene Bt, já que o custo da semente ainda é 
considerado um fator limitante para a adoção da tecnologia. 

 

Tabela 1. Produtividade (Kg ha-1) entre as cultivares de soja. Safra 2017/2018 

1Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem significativamente 
entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A não ocorrência de lagartas desfolhadoras permite o mesmo desempenho 

produtivo de cultivares que expressam o gene Bt em relação as que não 
expressam no ambiente de terras baixas. 

Cultivares Produtividade (Kg ha-1) 

BMX Ponta IPRO 2439,6±385,72 B 
BMX Apolo RR 2432,9±384,67 B 
BMX Potência RR 2778,0±439,40AB 
BMX Valente RR 2947,4±466,02A 
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